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HORÁRIO 

Quintas-feiras das 17h às 20h. 

 

EMENTA 

Descolonialidade e criminologias do Sul. A criminologia crítica e o enfoque macroestrutural sobre 

o crime e a criminalidade. Crimes dos poderosos e dano social. Criminologias feministas e 

interseccionalidade. Criminologia verde e a crítica ao antropocentrismo. Vitimologia crítica. 

Políticas criminais alternativas: para além do castigo. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia do ensino será caracterizada pela forma dialógica de tratamento dos conteúdos, 
propiciando a participação constante das/os estudantes em todo o processo de ensino-
aprendizagem. Será dada prioridade a metodologias ativas, juntamente com a utilização de 
instrumentos que auxiliem na consecução deste objetivo, como: estudos de casos, pesquisa em 
julgados, cinema, literatura, arte. 
 
Materiais de apoio: Todos os materiais de apoio da disciplina estarão disponíveis através do 
Moodle, seja para download de slides, artigos, vídeos, entre outros materiais, seja através de 
links diretos aos materiais de livre acesso na internet. 
 
No primeiro encontro será realizada uma apresentação do Plano de Ensino e da proposta 
metodológica da disciplina. Serão distribuídas as leituras dos seminários, que ocorrerão nos 
encontros seguintes. Nos encontros em sequência, a atividade contará sempre com duas duplas 
de relatores dos textos indicados para leitura.   
 
Tarefa em relação aos seminários:  
 
Todas as estudantes deverão realizar as leituras indicada. As estudantes designadas como 
relatoras deverão fazer uma leitura mais detalhada da obra indicada e preparar um roteiro com 
a síntese de seus principais pontos. O roteiro deverá ser entregue no dia do seminário para os 
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demais colegas e a professora. As estudantes responsáveis deverão conduzir a discussão dos 
textos (menos interessadas em sintetizar o texto e mais focadas em responder às questões: qual 
é o problema principal sobre o qual o texto se debruça? Quais são suas bases epistemológicas, 
teóricas e procedimentos metodológicos? Quais são os principais diálogos – convergentes e/ou 
divergentes entre autoras que aparecem no texto? Quais são os resultados e conclusões 
apresentados?  
Leituras complementares são aconselháveis, a partir de interesses específicos das estudantes 
referentes à forma como as discussões epistemológicas desenvolvidas na disciplina podem afetar 
o seu próprio projeto de pesquisa.  
 
Tarefa das demais estudantes: 
 
As estudantes que não estiverem responsáveis pela relatoria de textos deverão fazer as leituras 
e trazer para a aula reflexões e questionamentos sobre o texto, preferencialmente a partir de 
conexões com obras de arte, obras literárias e/ou jornalísticas, cinema, entre outras obras 
culturais e científicas. A participação deverá ser feita oralmente em sala de aula e através do 
fórum do Moodle.  
 
O trabalho final será o de desenvolver um paper individual (10 a 15 páginas) sobre tema a ser 
escolhido pela estudante com a concordância da professora. 
 
A avaliação, portanto, consistirá em: apresentação do seminário (3,0), participação nas aulas 
(2,0), trabalho final (5,0). 
 
PROGRAMA  
 
1 DECOLONIALIDADE E CRIMINOLOGIAS DO SUL 
1.1 Colonialidade do saber, racismo e sexismo nas raízes da ciência criminológica 
1.2 Os crimes do colonialismo e do imperialismo 
1.3 Violência estrutural e capitalismo 
1.4 Relações Norte-Sul Global e dano social 

 
2 A CRIMINOLOGIA CRÍTICA E O ENFOQUE MACROESTRUTURAL SOBRE O CRIME E A CRIMINALIDADE 
2.1 Ruptura de paradigma em criminologia: superando a ideologia da defesa social 
2.2 Sociologia do conhecimento, interacionismo simbólico e teoria do etiquetamento 
2.3 Nova criminologia, criminologia radical e criminologia crítica 
2.4 Criminologia crítica latino-americana 

 
3 CRIMES DOS PODEROSOS E DANO SOCIAL 
3.1 O enfoque do dano social: (re)definindo o objeto da criminologia 
3.2 Crimes de Estado  
3.3 Crimes dos Mercados 
3.4 Vitimização de massa 

 
4 CRIMINOLOGIAS FEMINISTAS E INTERSECCIONALIDADE 
4.1 Epistemologias feministas e crítica da ciência 
4.2 Papéis de gênero e processos de criminalização na sociedade cis-hétero-patriarcal  



4.3 Racismo, sexismo e interseccionalidade 
4.4 Feminismos e emancipação da mulher 

 
5 CRIMINOLOGIA VERDE E A CRÍTICA AO ANTROPOCENTRISMO 
5.1 Relação ser humano e natureza para além do antropocentrismo 
5.2 Ecofeminismos e antiespecismo 
5.3 Ampliação do conceito de vítima:  
5.4 Capitalismo, colonialidade e ecocídio 
 
6 VITIMOLOGIA CRÍTICA 
6.1 A “vítima ideal” e a crítica à vitimologia tradicional 
6.2 O enfoque macroestrutural sobre a construção social da vítima 
6.3 Sequestro do conflito e invisibilidade da vítima 
6.4 Ativismo e movimentos de vítimas 
 
7 POLÍTICAS CRIMINAIS ALTERNATIVAS: PARA ALÉM DO CASTIGO 
7.1 Abolicionismos penais 
7.2 Formas alternativas de resolução de conflitos 
7.3 Memória, verdade e reparação: a justiça de transição 
7.4 Justiça restaurativa: novas aproximações para além do retributivismo 

 
 

CRONOGRAMA  
 Atividade/textos indicados para leitura 

20/09 – 14h 

(excepcionalmente 
na terça-feira em 
razão da agenda 
das convidadas) 

Roda de conversa sobre alternativas político-criminais e justiça restaurativa perante os 
danos socioambientais.  

Participantes: Prof. Dr. Ivo Aernsten (KU Leuven- Bélgica); Profa. Dra. Vera Regina Pereira 
de Andrade (UFSC), Profa. Dra. Fernanda Fonseca Rosemblatt (UNICAP). Mediadora: 
Profa. Dra. Marília de Nardin Budó. 

Atividade presencial.  

22/09 Apresentação da disciplina e distribuição dos textos. 

29/09 UNIDADE 1 – Descolonialidade e criminologias do Sul 

Leituras obrigatórias 

Texto 1 – QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, Eurocentrismo e América Latina. In: 
A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-
americanas. Buenos Aires: CLACSO, Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales, 2005. 
Disponível em: http://bibliotecavirtual.clacso .org.ar/clacso/sur-
sur/20100624103322/12_Quijano.pdf . Acesso em: 20 set. 2017. 

Texto 2 – SEGATO, Rita. Crítica de colonialidade em oito ensaios e uma antropologia por 
demanda. Rio de Janeiro: Bazar do tempo, 2021. p. 43-83. 

Leituras complementares 

06/10 UNIDADE 1 – DESCOLONIALIDADE E CRIMINOLOGIAS DO SUL 



13/10 UNIDADE 2 - A CRIMINOLOGIA CRÍTICA E O ENFOQUE MACROESTRUTURAL SOBRE O 
CRIME E A CRIMINALIDADE 

Aula expositivo-dialogada. 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

20/10 UNIDADE 3 - CRIMES DOS PODEROSOS E DANO SOCIAL 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

27/10 UNIDADE 3 - CRIMES DOS PODEROSOS E DANO SOCIAL 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

03 e 10/11 UNIDADE 4 - CRIMINOLOGIAS FEMINISTAS E INTERSECCIONALIDADE 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

17 e 24/11 UNIDADE 5 - CRIMINOLOGIA VERDE E A CRÍTICA AO ANTROPOCENTRISMO 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

01, 08 e 15/12 UNIDADE 6 - VITIMOLOGIA CRÍTICA E POLÍTICAS CRIMINAIS ALTERNATIVAS 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 

22/12 Encerramento da disciplina – confraternização 

Leituras obrigatórias 

Leituras complementares 
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